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Introdução 
           A Mata Atlântica é um bioma florestal que se estende praticamente por todo o 
litoral brasileiro, ocorrendo nas encostas do planalto atlântico e nas baixadas litorâneas 
contíguas, desde a costa nordeste até o litoral sul do Brasil. Englobando um grande e 
diversificado mosaico de ambientes da grande região onde ocorre. Rica em 
biodiversidade, inclusive as endêmicas, esse tipo de floresta recobria de modo quase 
contínuo a faixa paralela ao litoral, porém atualmente corresponde a um dos biomas 
mais degradados e ameaçados. A maior parte dos ecossistemas naturais foi eliminada ao 
longo de diversos ciclos desenvolvimentistas. Hoje, a especulação imobiliária, a pressão 
demográfica e a ocupação desordenada são alguns dos principais fatores que mais 
estimulam a degradação ambiental da Mata Atlântica (OLIVA, 2003). 
            As trilhas ecológicas na região são um importante elemento cultural, que está 
presente nas sociedades humanas desde os tempos remotos e que serviram durante um 
grande tempo, como via de comunicação e visitação entre os diversos lugares habitados 
ou visitados pelo homem, para suprir a necessidade de deslocamento, reconhecer de 
novos territórios e buscar alimento e água (Maciel et al., 2011). 
             Além de servir como trajetos de ligação, as trilhas representam outras 
funções, no turismo e na educação ambiental configuram como instrumentos 
pedagógicos que permitem um contato mais próximo com a natureza e possibilitam a 
compreensão de diversos temas relacionados à conservação, preservação, patrimônio 
cultural e natural, por meio da transdisciplinaridade. 
A cidade de São Francisco do Sul é uma cidade conhecida principalmente por 
suas praias. Os turistas pouco conhecem as outras belezas naturais de São Francisco, em 
especial, a grande biodiversidade existente na mata atlântica e na restinga. Com o 
objetivo de superar esta demanda, e para que se proporcione ao turista não apenas as 
atividades praianas, o presente projeto tem o objetivo disponibilizar informações sobre 
as principais trilhas da Ilha, tais como: formas de acesso, tempo de caminhada, 
dificuldade nas trilhas, danos antrópicos, etc. Desta forma, o turista, o francisquense e a 
comunidade do IFC terão acesso a informações e outras opções de lazer que serão 
aliados a convivência pacífica com a natureza, estimulando o contato com a natureza e 
por consequência melhorando a qualidade de vida.  O presente projeto também vai 
oportunizar ao aluno bolsista conhecimentos sólidos sobre EA e sobre a 




Material e Métodos 
OBJETIVOS GERAIS: mapear, pesquisar e incentivar a utilização de trilhas 
ecológicas, realizadas na restinga e na mata atlântica para caminhadas em São Francisco 
do Sul. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
1. Mapear as principais trilhas ecológicas na mata atlântica e na restinga que já são 
utilizadas para caminhadas em São Francisco do Sul; 
2. Utilizar ferramentas e aplicativos de GPS para percorrer a trilha e gerar arquivo 
digital, que pode ser utilizado pelos frequentadores, incluindo informações sobre 
o trajeto, tempo, elevação no terreno, acesso, etc; 
3. Criação de um BLOG (TRILHANDO SÃO FRANCISCO) para disponibilizar 
os dados de GPS, fotos e informações (acesso, cuidados e conservação) para que 
possam ser utilizadas pela comunidade e turistas para suas incursões na natureza.  
4. Observar nas trilhas as principais alterações antrópicas (Erosão, largura mínima 
e máxima da trilha, lixo, tráfego de veículos automotores, árvores danificadas e 
espécies exóticas e sinalização). 
5. Pesquisar, por intermédio de questionário (FORMULÁRIO GOOGLE) 
juntamente com os alunos do Ensino Médio do Instituto Federal Catarinense, 
sobre hábitos e conhecimento relacionados a utilização das trilhas ecológicas em 
São Francisco do Sul. Os resultados da pesquisa auxiliarão o cumprimento da 
etapa-1.  
6. Entrar em contato com as escolas de São Francisco do Sul, para divulgação do 
resultado do projeto estimulando a utilização das trilhas como ferramenta para 
entrar em contato com a natureza, realização atividades físicas e oportunizar a 
Educação Ambiental.  
Resultados esperados  
1. Conhecimento do projeto pela comunidade do Instituto Federal Catarinense, 
Campus São Francisco do Sul.   
2. Elaboração de material online sobre utilização das trilhas (dados de GPS, Fotos e 
informações e ações antrópicas).  
3. Divulgação do resultado do  projetos nas escolas, incentivando a utilização das 
trilhas ecológicas, assim como alertando sobre os principais cuidados para 
percorrer as trilhas mapeadas.   
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